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AUTOGESTÃO E TRABALHO: EXPERIÊNCIAS DE PRODUÇÃO DA VIDA COTIDIANA. Daniela 
Duarte Dias, Jaqueline Tittoni (orient.) (UFRGS). 
Este estudo compõe o projeto "Subjetividade e trabalho: cooperação, autogestão e solidariedade na produção de 
`novos` modos de trabalhar", realizado junto ao grupo de costureiras da Griffe do Morro da Cruz. Este grupo, criado 
em 1995, é composto, atualmente, por cinco mulheres residentes do bairro São José, no Morro da Cruz em Porto 
Alegre e seus produtos são confeccionados a partir de retalhos de tecidos através, principalmente, da técnica de 
patchwork. O trabalho da Griffe pode ser caracterizado pelos pressupostos da economia solidária fundamentado nos 
princípios da autogestão, cooperação e solidariedade, sendo concebido como uma alternativa de renda, mas também 
como um processo de autonomia do trabalhador. Neste estudo, especificamente, centraremos nossa discussão na 
análise das formas como se produz a autogestão do trabalho neste grupo de mulheres. Considerando que a autogestão 
é um modo de organização do trabalho que busca integrar concepção e execução no ato de trabalhar, traz, como 
conseqüência, uma maior implicação do trabalhador nos processos de planejamento, produção e comercialização. Ao 
utilizarem sua criatividade na fabricação das peças, as costureiras colocam algo mais que força de trabalho, colocam 
a experiência de si mesmas. Experiências transformadas em roupas que são valorizadas não apenas como peças de 
uma produção, mas como história de vida e luta do grupo. A metodologia utilizada foi a produção de imagens através 
da fotografia, tendo sido solicitado às costureiras que fotografassem o que era e como se dava a autogestão naquele 
grupo. Após, fez-se uma discussão sobre as fotos, evidenciando os sentidos atribuídos à autogestão no seu contexto 
de trabalho. Elementos como a possibilidade de controlar o tempo da produção, a concepção das peças, a definição 
de preços e de estratégias de circulação dos produtos aparecem como importantes fatores na produção da autogestão. 
 




